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5  Não se devem esquecer os pretorianos da NATO invariavelmente comandados 
por noruegueses e canadenses.
RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO`g Ano XVI    Nº 29    Dezembro de 2014    Salvador, BA
a vantagem de contarem como mer0
.$5+*"6%46%'+*"*'&('>.$1'9+*@
L" $E+%5$&-#"#$%&'($)'*1$" -#"
-.+(+#'$=" .+#" */$*" 5-%'9$2M-*"
V-I(-*'$($" -" (-+.)?**'.$=" 9-'+" $"




5-**$" $E+%5$&-#" ,+%$#" $.-'1+*"
.+#+"$:'+#$*"6-)+"8/-"$"-.+(+#'$"








L" %-./6-%$23+" 5-" .$6$.'5$5-"




#$1-%'$)" .+#" $" %-$)'5$5-" _GLDJ0
ALJS="`anpc" -"6+%"6-%1'(K(.'$" .+#"




























1-4%'.+@" L" 9'*3+" .%'1'.$" 5+" .+%6+"
1-4%'.+" %-,-%-0*-" Z" ,+%#$23+"5-**-"
.+%6+" 1-4%'.+"8/-"+E9'$#-(1-"(3+"
($*.-/" 6%+(1+" -" 6$**+/" 6+%" 5',-0
%-(1-*" '(,)/-(.'$*" ,')+*4,'.$*@" f+%"
'**+" O" 6%-.'*+"5-*5-" <?" %-&'*1%$%" $"
5',-%-(2$" -**-(.'$)" -(1%-" $"#$1%'B"
E%'1\('.$=" -*.+%$5$" ($" )4&'.$" 5-"
!:,+%5" -" (+" -#6'%'*#+"5-" U+.V-"
-" $"#$1%'B" $/*1%7$.$" ;-%5-'%$" 5+"
(-+0V$(1'*#+="$)O#"5+".+(*-%9$5+0










-#"#-%.$5+" -" ($" *-&/(5$" 6%-*0
*/6M-0*-" /#$" %$.'+($)'5$5-" &-%$)"
'(9$%'$(1-=" '(5-6-(5-(1-"5-".)$**-"
-"./)1/%$@"r"/#"#+5+"5-"*/6+%"8/-"
a única racionalidade válida é a da 
%-6%+5/23+" 5+" .$6'1$)=" .+#" '**+"












do passando pelas diversas formas 
5-" ,$*.'*#+@"!"&%$(5-" *'*1-#$"5+"
.$6'1$)";+<-"$6%-(5-/"$".+(9'9-%"-"
#$('6/)$%" +" '%%$.'+($)'*#+" .+#+"
'(*1%/#-(1+"'(.+(*.'-(1-"5-"$6+'+@ 
L" .%71'.$" 6+%1$(1+" *-" %-,-%-" $+"





-#"6%'(.76'+*" .+(.-'1/$'*" 8/-" *3+"
.+(1%$5'14%'+*" .+#"$" %-$)'5$5-"5$"
atividade econômica e condenam 





























W?" /#$" 8/-*13+" $5'.'+($)" 5$"




6$%$" 8/-#"+" $</*1-" -(1%-" +,-%1$" -"









5+" 1-#6+=" O" '(-9'1?9-)"6-(*$%"8/-"
6  Alusão ao Assalto à razão de Giorgy Lukács (1967).
7  Um exemplo especial é a aliança original entre os Estados Unidos e o reino 
medieval da Arábia Saudita.
8   A prevenção de Keynes com Marshall, de quem se sentia superior, condicionou 
muitos “teóricos” que criticaram Marshall sem tê-lo lido.
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9  O oligopólio tornou-se a forma dominante de operação do grande capital que 
corresponde a condições especiais de concorrência em setores em que o con-
trole de suprimentos e de marcas pode ser manipulado com certa facilidade. 
Um exemplo claro é a oligopolização dos supermercados.
10  O trabalho de William Fellner sobre oligopólio marca uma linha de estudo 
indispensável para explicar a economia de hoje.
11  A propensão ao consumo em Keynes surge de uma relação de probabilidade 
entre renda e preços dos bens de consumo, não reconhecendo como necessá-
rias as interdependências entre as condições de renda e a estruturação social. 
:,,#$;"4<&"!,(=")>!() )"%!/)"#4?3!4.#)" &,"$!#&," !".&$34#.)*<&"4!$"%&'"
religiões que impõem pagamento de tributos.
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dade de deslocamentos de variáveis 
12   A critica da curva da demanda foi apresentada por Roy Harrod (Second dynamic 
essay,1960). Uma pluralidade de pontos de demanda não necessariamente 
garante continuidade pelo que as variações de demanda são discretas e não 
continuas. 
13   É inevitável considerar as implicações em economia das leis da termodinâmica. 
A condição sine qua que só pode haver conservação de energia em um ponto 
,#84#-.)"23!")".&4,!'9)*<&"!,(="!1%&,()")")/(!')*+!,"4)," #,%&4#7#/# ) !,"!"
nos usos de energia.
14 Não esquecer que a elaboração de violinos de alta qualidade é trabalho manual. 
15  Esse pressuposto foi derrubado mesmo no campo marginalista por 
L.M.Lachmann (1956)
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16  Ilya Prigogine, Entre o tempo e a eternidade, (1996). Trabalha a noção de ins-
tabilidade associada a condições de irreversibilidade, no conjunto chegando 
a condições relativas de determinidade. Em suma, sistemas progressivamente 
complexos que não podem ser reduzidos a condições plenamente deterministas 
e que devem considerar rotas de evolução desviantes. Se a economia contem-
porânea está sujeita a mudanças progressivas nas composições de recursos 
que utiliza estará nessas condições de irreversibilidade relativamente previsível.
17  @& !/&,",&-,(#.) &,"%)')"%'&9)'"&"&79#&;" &"(#%&".'#$#4&,&,"%&(!4.#)#,"23!"
não serão presos tendem a aproveitar as oportunidades para cometer crimes. 
Empresas que não serão condenadas por corromper são os verdadeiros cul-
pados da corrupção.
 Sobre as bases 
conceituais do 
aparelho marginalista/
neoclássico há o 
pressuposto de que a 
teoria é um corpo de 
teoremas em principio 
não contraditórios 
em que as alterações 
do corpo teórico 
se dão por meio de 
incorporação ou 
de substituição de 
teoremas.
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as mais antigas economias pré0
0'(5/*1%'$'*`a@"L" '(1-%($.'+($)'5$5-"
*/%&-"5-*5-"+".+#-2+"5$",+%#$23+"
do capital mercantil e se expande 
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aparecimento do sistema capitalista 
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compara com a microeconomia das 
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)'(-$%" -" .+(1'(/+" -" (3+" .+#+"/#"
6%+.-**+" .+(['1'9+" -" '(.-%1+@"A$.'0
1$#-(1-"*/6M-"8/-"+*"1%$E$);$5+%-*"
-*13+"5-*1'1/75+*"5-" */$" .+(5'23+"
5-" *-%-*" *+.'$'*" .$6$B-*"5-"6-(*$%"
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fato de mercado  sem considerar 
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18  Cerca de 80% das exportações brasileiras é realizado por umas 400 empresas 
das quais a metade é de capitais internacionais. No campo da mineração essa 
proporção ainda é mais elevada
19  Desde a economia fenícia à britânica se expandiram a partir da expansão do 
comércio, que sempre teve um componente de pilhagem, de controle da va-
riedade e da qualidade das mercadorias  e de imposição de mercadorias da 
conveniência dos comerciantes. 
20  A"3$"%),,&"!23#9)/!4(!")&" )"'!.&4,('3*<&" !"3$)"-/&,&-)" !,%'!4 # )" &"
>&'$)/#,$&".&4,('35 &" !, !")" !%#,(!$&/&8#)" .)'(!,#)4)"!" '#8# #-.) &"%!/&"
positivismo em suas diversas variantes.
A relação da 
teoria com a realidade 
é essencial  para 
que seja uma teoria 
e não somente 
utopia. A teoria se 
forma em resposta 
a uma percepção 
da realidade, pelo 
que diferenças no 
reconhecimento 
do mundo real 
exigem revisões da 
composição conceitual 
da teoria.
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vem a ser a capacidade de registrar 
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